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Geometria: ramo importante da Geometria: ramo importante da 
matemmatemááticatica

A geometria A geometria éé um ramo importante da Matemum ramo importante da Matemáática tanto tica tanto 
como objeto de estudo, como instrumento para outras como objeto de estudo, como instrumento para outras 
ááreas. reas. 
No entanto, os professores do ensino fundamental No entanto, os professores do ensino fundamental 
apontam a geometria como um dos problemas de apontam a geometria como um dos problemas de 
ensinoensino--aprendizagem. aprendizagem. 
O diagnO diagnóóstico dessa situastico dessa situaçção vem sendo discutido nos ão vem sendo discutido nos 
meios acadêmicos, em alguns segmentos da sociedade e meios acadêmicos, em alguns segmentos da sociedade e 
inclusive, em algumas instancias governamentais. inclusive, em algumas instancias governamentais. 
A Secretaria de Ensino Fundamental do MEC colocou em A Secretaria de Ensino Fundamental do MEC colocou em 
discussão nacional, os Parâmetros curriculares e apontou discussão nacional, os Parâmetros curriculares e apontou 
a necessidade de revisão na formaa necessidade de revisão na formaçção de professores ão de professores 
para a efetiva implantapara a efetiva implantaçção de novas alternativas.ão de novas alternativas.



Razões do baixo desempenho dos Razões do baixo desempenho dos 
alunosalunos

Nas raNas raíízes da questão particular do baixo desempenho em zes da questão particular do baixo desempenho em 
Geometria alguns fatos se destacam:Geometria alguns fatos se destacam:

1.1. grande parte dos professores que hoje estão em  atividade grande parte dos professores que hoje estão em  atividade  
receberam uma formareceberam uma formaçção de base muito precão de base muito precáária em Geometria, ria em Geometria, 
devido devido àà prpróópria influência que o movimento da Matempria influência que o movimento da Matemáática tica 
Moderna desempenhou em nossos currModerna desempenhou em nossos curríículos nas dculos nas déécadas de 60/70;cadas de 60/70;

2.2. os cursos de formaos cursos de formaçção inicial de professores ão inicial de professores -- tanto os cursos de tanto os cursos de 
magistmagistéério como os de licenciatura rio como os de licenciatura -- continuam não dando conta de continuam não dando conta de 
discutir com seus alunos uma proposta mais eficiente para o ensidiscutir com seus alunos uma proposta mais eficiente para o ensino no 
de geometria;de geometria;

3.3. tambtambéém as modalidades de formam as modalidades de formaçção continuada, postas em aão continuada, postas em açção ão 
nos nos úúltimos anos, basicamente na forma de cursos de reciclagem, ltimos anos, basicamente na forma de cursos de reciclagem, 
não têm atingido, igualmente, o objetivo de mudar a prnão têm atingido, igualmente, o objetivo de mudar a práática na sala tica na sala 
de aula em relade aula em relaçção ao ensino de Geometria. ão ao ensino de Geometria. 



Resgatar a geometriaResgatar a geometria
Embora os currEmbora os curríículos mais recentes destaquem a importância de se culos mais recentes destaquem a importância de se 
resgatar o trabalho com Geometria no Ensino Fundamental, resgatar o trabalho com Geometria no Ensino Fundamental, o o 
professor não sabe claramente o que fazer.professor não sabe claramente o que fazer.
Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) enfatizam a Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) enfatizam a 
importância da geometria no quarto ciclo (7a e 8a simportância da geometria no quarto ciclo (7a e 8a séérie) e da rie) e da 
importância da construimportância da construçção de situaão de situaççõesões--problema que favoreproblema que favoreççam o am o 
raciocraciocíínio dedutivo e a introdunio dedutivo e a introduçção da demonstraão da demonstraçção, apresentando ão, apresentando 
verificaverificaçções empões empííricas:ricas:

1.1. ““Os problemas de geometria vão fazer com que o aluno tenha seus Os problemas de geometria vão fazer com que o aluno tenha seus  
primeiros contatos com a necessidade e as exigências estabelecidprimeiros contatos com a necessidade e as exigências estabelecidas as 
por um raciocpor um raciocíínio dedutivo. Isso não significa fazer um estudo nio dedutivo. Isso não significa fazer um estudo 
absolutamente formal e axiomabsolutamente formal e axiomáático da geometriatico da geometria””..

2.2. Embora os conteEmbora os conteúúdos geomdos geoméétricos propiciem um campo ftricos propiciem um campo féértil para a rtil para a 
exploraexploraçção dos raciocão dos raciocíínios dedutivos, o desenvolvimento dessa nios dedutivos, o desenvolvimento dessa 
capacidade não deve restringircapacidade não deve restringir--se apenas a esses contese apenas a esses conteúúdos. A dos. A 
busca da construbusca da construçção de argumentos plausão de argumentos plausííveis pelos alunos vem veis pelos alunos vem 
sendo desenvolvida desde os ciclos anteriores em todos os blocossendo desenvolvida desde os ciclos anteriores em todos os blocos 
de contede conteúúdos.dos.””(p. 86)(p. 86)””..



As principais funAs principais funçções das ões das 
construconstruçções geomões geoméétricastricas

1.1. visualizar, visualizar, 
2.2. fazer ver, fazer ver, 
3.3. Resumir informaResumir informaçções, ões, 
4.4. ajudar a provar e a conjecturar.ajudar a provar e a conjecturar.



Problemas ligados Problemas ligados àà formaformaçção ão 
de conceitos geomde conceitos geoméétricos nos tricos nos 

alunos de 3o e 4o ciclos alunos de 3o e 4o ciclos 
bbáásicossicos

muitos tmuitos tóópicos de Matempicos de Matemáática não são planejados ou não tica não são planejados ou não 
são ensinados, portanto não são aprendidos. são ensinados, portanto não são aprendidos. 
AtAtéé a oitava sa oitava séérie, embora quase todos os professores rie, embora quase todos os professores 
achem que a Geometria achem que a Geometria éé importante para merecer um importante para merecer um 
lugar em todos os nlugar em todos os nííveis do ensino, não hveis do ensino, não háá concordância concordância 
quanto ao contequanto ao conteúúdo ou do ou àà seqseqüüência do ensino da ência do ensino da 
geometria. geometria. 
Significa, pois, que Significa, pois, que os professores não podem esperar que os professores não podem esperar que 
seus alunos tenham acumulado previamente mais do que seus alunos tenham acumulado previamente mais do que 
um conhecimento em Geometria fundado em um conhecimento em Geometria fundado em 
experimentaexperimentaççãoão..



Visão absolutistaVisão absolutista
MorgadoMorgado (1997) assinala que, (1997) assinala que, a visãoa visão que vem dirigindo que vem dirigindo 
nosso ensino da Matemnosso ensino da Matemáática htica háá vváários srios sééculos culos éé a visão a visão 
absolutista da Matemabsolutista da Matemáática, que gera uma dinâmica de tica, que gera uma dinâmica de 
ensino em que os alunos acumulam informaensino em que os alunos acumulam informaçção. ão. 
A maioria dos professores segundo essa visão, ao utilizar A maioria dos professores segundo essa visão, ao utilizar 
um processo de transmissão de informaum processo de transmissão de informaçção, ão, conduz a conduz a 
experiência matemexperiência matemáática do aluno por caminho no qual ele tica do aluno por caminho no qual ele 
não analisa a Matemnão analisa a Matemáática como uma tica como uma áárea de pesquisa e rea de pesquisa e 
investigainvestigaççãoão. . 
Ao preparar com antecedência os problemas a serem Ao preparar com antecedência os problemas a serem 
apresentados aos alunos, o apresentados aos alunos, o professor reserva para si a professor reserva para si a 
transpositransposiçção dos obstão dos obstááculos e o caminho produtivo da culos e o caminho produtivo da 
descoberta, apresentando ao aluno uma soludescoberta, apresentando ao aluno uma soluçção bonita e ão bonita e 
eficiente, sem deixar o legitimo ato de pensar eficiente, sem deixar o legitimo ato de pensar 
matematicamentematematicamente



A geometria envolve três formas de A geometria envolve três formas de 
processo cognitivo processo cognitivo 

que preenchem especificas funque preenchem especificas funçções epistemolões epistemolóógicas, segundo Duval gicas, segundo Duval 
(1995):(1995):

1.1. visualizavisualizaççãoão éé o processo que examina o espao processo que examina o espaççoo--representarepresentaçção ão 
da ilustrada ilustraçção de uma afirmaão de uma afirmaçção, para a exploraão, para a exploraçção heurão heuríística de stica de 
uma situauma situaçção complexa, por uma breve olhada ou por uma ão complexa, por uma breve olhada ou por uma 
verificaverificaçção subjetiva;ão subjetiva;

2.2. construconstruççãoão (processo por instrumentos) (processo por instrumentos) éé a construa construçção de ão de 
configuraconfiguraçções, que pode ser trabalhado com um modelo, em que ões, que pode ser trabalhado com um modelo, em que 
as aas açções representadas e os resultados observados são ligados ões representadas e os resultados observados são ligados 
aos objetos matemaos objetos matemááticos representados;ticos representados;

3.3. raciocraciocíínionio na relana relaçção no processo do discurso para a extensão do ão no processo do discurso para a extensão do 
conhecimento, para a prova e a explicaconhecimento, para a prova e a explicaçção.ão.



Diferentes apreensões da figuraDiferentes apreensões da figura

Segundo ainda o autor, esses três espSegundo ainda o autor, esses três espéécies de cies de 
processos cognitivos são entrelaprocessos cognitivos são entrelaççados em sua ados em sua 
sinergia e cognitivamente necesssinergia e cognitivamente necessáários para a rios para a 
proficiência da geometria. proficiência da geometria. 
Por outro lado, a heurPor outro lado, a heuríística dos problemas de stica dos problemas de 
geometria referegeometria refere--se a um registro espacial que se a um registro espacial que 
ddáá lugar as formas de interpretalugar as formas de interpretaçções ões 
autônomas. Para essas interpretaautônomas. Para essas interpretaçções, Duval ões, Duval 
(1995) distingue três tipos de apreensões:(1995) distingue três tipos de apreensões:



As diferentes apreensões da figuraAs diferentes apreensões da figura

1.1. seqseqüüencialencial: : éé solicitada nas tarefas de construsolicitada nas tarefas de construçção ou ão ou 
nas tarefas de descrinas tarefas de descriçção com objetivo de reproduzir uma ão com objetivo de reproduzir uma 
figura;figura;

2.2. perceptivaperceptiva:: éé a interpretaa interpretaçção das formas da figura em ão das formas da figura em 
uma situauma situaçção geomão geoméétrica;trica;

3.3. discursivadiscursiva: : éé a interpretaa interpretaçção dos elementos da figura ão dos elementos da figura 
geomgeoméétrica, privilegiando a articulatrica, privilegiando a articulaçção dos enunciados, ão dos enunciados, 
pois as mergulha numa rede semântica de propriedades pois as mergulha numa rede semântica de propriedades 
do objeto;do objeto;

4.4. operatoperatóóriaria:: éé uma apreensão centrada sobre as uma apreensão centrada sobre as 
modificamodificaçções possões possííveis de uma figura de partida e a veis de uma figura de partida e a 
reorganizareorganizaçção perceptiva que essas modificaão perceptiva que essas modificaçções ões 
sugerem.sugerem.



DistinDistinçção das formas de apreensão ão das formas de apreensão 
da figura da figura 

A resoluA resoluçção de problemas de geometria e a entrada na forma de ão de problemas de geometria e a entrada na forma de 
raciocraciocíínio que essa resolunio que essa resoluçção exige, depende da tomada de ão exige, depende da tomada de  
consciência da distinconsciência da distinçção das formas de apreensão da figura. ão das formas de apreensão da figura. 

A apreensão operatA apreensão operatóória das figuras depende das modificaria das figuras depende das modificaçções que a ões que a 
figura pode sofrer, que são classificadas por Duval (1995) do figura pode sofrer, que são classificadas por Duval (1995) do 
seguinte modo:seguinte modo:

1.1. modificamodificaçção ão ““mereolmereolóógicogico””:: a figura pode separara figura pode separar--se em partes se em partes 
que são que são subfigurassubfiguras da figura dada, fracionandoda figura dada, fracionando--se e reagrupandose e reagrupando-- 
se, isto se, isto éé, uma rela, uma relaçção da parte e do todo;ão da parte e do todo;

2.2. modificamodificaçção ão óóticatica: : éé a transformaa transformaçção de uma figura em outra ão de uma figura em outra 
chamada sua imagem;chamada sua imagem;

3.3. modificamodificaçção posicionalão posicional: : éé o deslocamento em relao deslocamento em relaçção a um ão a um 
referencial.referencial.



Três nTrês nííveis de problemas veis de problemas 

NNíível 1:vel 1: aqueles em que haqueles em que háá congruência operatcongruência operatóória da ria da 
figura e um tratamento matemfigura e um tratamento matemáático, neste caso uma tico, neste caso uma 
apreensão discursiva explicita não apreensão discursiva explicita não éé necessnecessááriaria..
NNíível 2vel 2: aqueles em que a apreensão discursiva : aqueles em que a apreensão discursiva éé
necessnecessáária, porque não hria, porque não háá mais congruência da figura mais congruência da figura 
ou porque ou porque éé explicitamente pedido como explicitamente pedido como justificativajustificativa..
NNíível 3vel 3: aqueles que exigem mais que uma apreensão : aqueles que exigem mais que uma apreensão 
discursiva, o recurso aos esquemas formais ldiscursiva, o recurso aos esquemas formais lóógicos gicos 
especespecííficos tais como o raciocficos tais como o raciocíínio disjuntivo, o nio disjuntivo, o 
raciocraciocíínio por nio por contraposicontraposiççãoão..



CondiCondiçções facilitadoras da ões facilitadoras da 
aprendizagem da geometriaaprendizagem da geometria

Destacamos(Duval, 1995) as seguintes condiDestacamos(Duval, 1995) as seguintes condiçções:ões:
1.1. PrPráática sistemtica sistemááticatica dos problemas de ndos problemas de níível um;vel um;
2.2. DistinDistinççãoão entre apreensão perceptiva e entre apreensão perceptiva e 

discursiva;discursiva;
3.3. RepresentaRepresentaçção de uma rede de propriedadesão de uma rede de propriedades 

formando uma rede semântica de todos os formando uma rede semântica de todos os 
conhecimentos solicitados na demonstraconhecimentos solicitados na demonstraçção;ão;

4.4. Compreensão da diferenCompreensão da diferençça a entre uma entre uma 
argumentaargumentaçção no quadro da prão no quadro da práática natural do tica natural do 
discurso e articuladiscurso e articulaçção dedutiva.ão dedutiva.



obstobstááculos epistemolculos epistemolóógicosgicos
1.1. A demonstraA demonstraçção usando o raciocão usando o raciocíínio por absurdonio por absurdo éé um obstum obstááculo na culo na 

histhistóória da geometria e no ensino atual (Duval, 1995).ria da geometria e no ensino atual (Duval, 1995).
2.2. A coordenaA coordenaçção dos diferentes registros de representaão dos diferentes registros de representaççãoão (a escrita (a escrita 

algalgéébrica, as figuras geombrica, as figuras geoméétricas, o discurso na ltricas, o discurso na lííngua natural) ligados ngua natural) ligados 
ao tratamento dos conhecimentos não se opera espontaneamente, ao tratamento dos conhecimentos não se opera espontaneamente, 
mesmo ao curso de um ensino que mobilize mesmo ao curso de um ensino que mobilize eessa diversidade de ssa diversidade de 
registros (Duval, 1995).registros (Duval, 1995).

3.3. As figuras formam um suporte intuitivo importante nos passosAs figuras formam um suporte intuitivo importante nos passos da da 
demonstrademonstraçção em geometria, elas dão uma visão maior do que o ão em geometria, elas dão uma visão maior do que o 
enunciado, elas permitem explorar, antecipar.enunciado, elas permitem explorar, antecipar.

4.4. Os alunos acham inOs alunos acham inúútil ou til ou ààs vezes absurdos vezes absurdo terem de demonstrar uma terem de demonstrar uma 
propriedade que se propriedade que se ““vêvê”” sobre a figura.sobre a figura.

5.5. A não constituiA não constituiçção de uma rede semântica dos objetosão de uma rede semântica dos objetos matemmatemááticos e ticos e 
dos teoremas solicitados por uma demonstrados teoremas solicitados por uma demonstraçção associada ao registro ão associada ao registro 
de representade representaçção em uma rede de propriedades lão em uma rede de propriedades lóógicas, pode constituir gicas, pode constituir 
um obstum obstááculo ao aprendizado da demonstraculo ao aprendizado da demonstraçção.ão.



ObstObstááculos didculos didááticosticos
Os tipos de problemasOs tipos de problemas, observados em livros did, observados em livros didááticos, ticos, 
em geral, não propõem questões envolvendo em geral, não propõem questões envolvendo 
demonstrademonstraçção (Gouveia, 1998).ão (Gouveia, 1998).
A passagem da geometria empA passagem da geometria empíírica para a geometria rica para a geometria 
de dedude deduççãoão éé um obstum obstááculo para a demonstraculo para a demonstraçção ão 
(Muller, 1994).(Muller, 1994).
Muitos professores deixaram de incentivarMuitos professores deixaram de incentivar os alunos a os alunos a 
fazerem quaisquer demonstrafazerem quaisquer demonstraçções, justificando que ões, justificando que 
não dnão dáá tempo nem de ensinar Geometria quanto mais tempo nem de ensinar Geometria quanto mais 
para demonstrar teoremas.para demonstrar teoremas.
A aprendizagem da demonstraA aprendizagem da demonstraçção tem ocorrido muitas ão tem ocorrido muitas 
vezesvezes por analogia. O professor propõe um modelo por analogia. O professor propõe um modelo 
submetido submetido àà observaobservaçção e o aluno ão e o aluno éé levado a imitar o levado a imitar o 
mméétodo de resolutodo de resoluçção, numa situaão, numa situaçção aproximada. E os ão aproximada. E os 
alunos têm dificuldades em mobilizar os saberes. alunos têm dificuldades em mobilizar os saberes. 



Os obstOs obstááculos lingculos lingüíüísticossticos
1.1. Geralmente a maioria dos alunos lê poucoGeralmente a maioria dos alunos lê pouco e tem dificuldades em decompor as e tem dificuldades em decompor as 

definidefiniçções e propriedades matemões e propriedades matemááticas. ticas. 
2.2. A dificuldade dos alunos de interpretarem corretamente um probleA dificuldade dos alunos de interpretarem corretamente um problema e a ma e a 

incapacidade em produzir a explicaincapacidade em produzir a explicaçção de sua soluão de sua soluçção com um mão com um míínimo de nimo de 
vocabulvocabuláário apropriado mostram sua dificuldade em entender os textos mairio apropriado mostram sua dificuldade em entender os textos mais s 
simples.simples.

3.3. As informaAs informaçções contidas no enunciado obedecem a regras matemões contidas no enunciado obedecem a regras matemááticas ticas 
precisas.precisas. Ao compreender seu senso global o aluno estarAo compreender seu senso global o aluno estaráá capaz de selecionar capaz de selecionar 
as informaas informaçções principais e de revelar as relaões principais e de revelar as relaçções entre elas. Uma mões entre elas. Uma máá leitura leitura 
pode conduzir a não respeitar as relapode conduzir a não respeitar as relaçções das instruões das instruçções e conseqões e conseqüüentemente entemente 
cometer erros.cometer erros.

4.4. Segundo Muller (1994), uma parte das dificuldades dos alunos a pSegundo Muller (1994), uma parte das dificuldades dos alunos a propropóósito de sito de 
problemas geomproblemas geoméétricos tricos éé devido devido àà falta de habilidade no vocabulfalta de habilidade no vocabuláário: leitura rio: leitura 
(compreensão dos enunciados) e reda(compreensão dos enunciados) e redaçção (formulaão (formulaçção de argumentosão de argumentos):):

a. O aluno pode raciocinara. O aluno pode raciocinar corretamente e enxergar a solucorretamente e enxergar a soluçção de um ão de um 
problema de geometria e ter dificuldade em responder com argumenproblema de geometria e ter dificuldade em responder com argumentos tos 
precisos.precisos.

b. A leitura incorreta de definib. A leitura incorreta de definiçções levaões leva àà não compreensão dos objetos não compreensão dos objetos 
matemmatemááticos envolvidos nessa definiticos envolvidos nessa definiçção. ão. 



As diferentes geometrias segundo As diferentes geometrias segundo 
ParzyszParzysz



Como minimizar esses Como minimizar esses 
problemas?problemas?

Para minimizar esses problemas, Para minimizar esses problemas, construimosconstruimos situasituaçções de ões de 
ensinoensino--aprendizagem, considerandoaprendizagem, considerando--se os seguintes se os seguintes 
aspectos:aspectos:

1.1. figuras geomfiguras geoméétricastricas que tenham um papel heurque tenham um papel heuríístico, stico, 
levando em conta suas diferentes apreensões: levando em conta suas diferentes apreensões: 
perceptiva, discursiva, operatperceptiva, discursiva, operatóória e seqria e seqüüencial;encial;

2.2. demonstrademonstraççãoão como parte integrante do processocomo parte integrante do processo 
ensinoensino--aprendizagem dos conceitos/habilidades aprendizagem dos conceitos/habilidades 
geomgeoméétricos e do racioctricos e do raciocíínio lnio lóógicogico--dedutivo;dedutivo;

3.3. a importância dos registros de representaa importância dos registros de representaççãoão 
(desenho/figura geom(desenho/figura geoméétrica, linguagem natural, trica, linguagem natural, 
linguagem matemlinguagem matemáática).tica).



Para a compreensão e a aquisiPara a compreensão e a aquisiçção ão 
de habilidades em geometria,de habilidades em geometria,

DeveDeve--se desenvolver situase desenvolver situaçções de aprendizagem ões de aprendizagem 
levando em consideralevando em consideraçção os aspectos seguintes:ão os aspectos seguintes:

1.1. O processo de aquisiO processo de aquisiçção dos conhecimentos, em ão dos conhecimentos, em 
particular dos conhecimentos em geometria particular dos conhecimentos em geometria 
apapóóiaia--se sobrese sobre::
construconstruçções geomões geoméétricastricas (conversão do registro (conversão do registro 
discursivo ao figural);discursivo ao figural);
atividades de resoluatividades de resoluçção de problemas geomão de problemas geoméétricostricos;;
atividades de formulaatividades de formulaççãoão (registro discursivo);(registro discursivo);
observaobservaçção de provasão de provas associadas a tomadas de decisão;associadas a tomadas de decisão;
entendimento e redaentendimento e redaççãoão da soluda soluçção de problemas.ão de problemas.



2. 2. A resoluA resoluçção de problemas de geometriaão de problemas de geometria e a entrada na e a entrada na 
forma de raciocforma de raciocíínio que essa resolunio que essa resoluçção exige, estão exige, estáá 
associada associada àà distindistinçção das diferentes apreensões da ão das diferentes apreensões da 
figura (apreensões seqfigura (apreensões seqüüencial, perceptiva, discursiva e encial, perceptiva, discursiva e 
operatoperatóória). ria). 

3. 3. A atividade exigida em geometriaA atividade exigida em geometria, no Ensino B, no Ensino Báásico, faz sico, faz 
apelo a três registros de representaapelo a três registros de representaçção semião semióótica e sua tica e sua 
coordenacoordenaçção: o registro discursivo, o registro das figuras ão: o registro discursivo, o registro das figuras 
e o registro mateme o registro matemáático (ou das escritas algtico (ou das escritas algéébricas).bricas).

4. 4. A construA construçção de situaão de situaçções para a sala de aulaões para a sala de aula, nas quais , nas quais a a 
iniciainiciaçção ão àà demonstrademonstraççãoão tem um papel importantetem um papel importante, leva , leva 
os alunos de 5os alunos de 5ªª àà 88ªª sséérie a uma melhor compreensão rie a uma melhor compreensão 
dos conceitos geomdos conceitos geoméétricos e tricos e àà aquisiaquisiçção de habilidades ão de habilidades 
geomgeoméétricas. tricas. 



Fracasso

Reconhecimento do estatuto: Def. 
teorema, hipótese-conclusão

Do registro da língua natural 
aos registros simbólico e 
figural.

Estatuto das figuras geométricasConstrução parcial da prova

Aquisição da prova Ensinar/aprender

Registro de representação

Visualização/raciocínio

Identificação de subproblemas

Tratamento  completo das 
informações: exploração da 

figura, coordenação de 
subfiguras

Redação da demonstração

Registro da língua  natural

Identificação: hipótese e conclusão

Presenter
Presentation Notes
Baseados na significação de demonstração dada por Balacheff e apoiados nas orientações de Duval organizamos um esquema para nosso trabalho na sequência didática.

1- conhecer as ferramentas (conhecer o estatuto da definição, o estatuto dos postulados e  teorema).

2- Efetuar as mudanças dos registros de representação

3-Coordenar os registros ajudará o aluno a se apropriar dos conceitos envolvidos nos problemas.

4- Compreender através de visualização/raciocínio o estatuto da figura, 

5- identificar os subproblemas e as ferramentas necessárias para resolvê-los determinando a aquisição parcial da prova.

6-organizar de modo lógico as provas parciais através do tratamento completo das afirmações, associado à exploração e a organização de um esquema de demonstração.

7-A redação da demonstração na linguagem natural completa administração geral das provas parciais. 



DescriDescriçção do esquema ão do esquema 
1.1. Conhecer o estatuto das definiConhecer o estatuto das definiççõesões, os postulados e os , os postulados e os 

teoremas, pois eles são as ferramentas a serem usadas na teoremas, pois eles são as ferramentas a serem usadas na 
demonstrademonstraççãoão..

2.2. Efetuar conversões de registros de representaEfetuar conversões de registros de representaçção ão 
semisemióóticatica. . 

3.3. Coordenar os registros de representaCoordenar os registros de representaççãoão semisemióótica tica 
ajudarajudaráá o aluno a se apropriar dos conceitos envolvidos o aluno a se apropriar dos conceitos envolvidos 
nos problemas propostos.nos problemas propostos.

4.4. Compreender, por meio da visualizaCompreender, por meio da visualizaççãoão--raciocraciocíínionio, o , o 
estatuto da figura, dominando as mudanestatuto da figura, dominando as mudançças de as de 
linguagem: natural para a linguagem matemlinguagem: natural para a linguagem matemáática e para a tica e para a 
linguagem da figura.linguagem da figura.

5.5. Identificar os subproblemas e as ferramentasIdentificar os subproblemas e as ferramentas necessnecessáárias rias 
para resolvêpara resolvê--los. los. 

6.6. Organizar de modo lOrganizar de modo lóógico as provas parciaisgico as provas parciais atravatravéés do s do 
tratamento completo das informatratamento completo das informaçções, associado ões, associado àà 
exploraexploraçção e ão e àà organizaorganizaçção de um esquema da ão de um esquema da 
demonstrademonstraçção.ão.

7.7. A redaA redaççãoão da da demonstrademonstraççãoão na linguagem naturalna linguagem natural 
completa completa àà administraadministraçção geral das provas parciais.ão geral das provas parciais.
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